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A poltia eena 	oo1a ei um pais em de 	1eto, oco 

o ~Ao Ba21, & 	iie le em 	iao: .) que n e rode 'eo1 

o piob1eia ff  Lsicolai sem ter em cta ao ínte---rel.94Bezaj1t 
oom o ieso tLa ecoz~ e h) ue oltioa 'egoica eoia o pode 

• 
	zeSU- 

goiielw--aø doto de f.48-Ves do país, (mditaente a di 	ibilidade , 
tSva de t'aba1b o 	ou seu et5io de d envoivmmt eooimioo EÉte 
obseaes paeaem 6bvos popa o senso oomim, no obstz.te se 	iee 

• dioiL 1d 	cLa a o mz1ço de Pou-  tlea eoiia arPICOIe como a 

2 • 	eL$ço bseqente p u?ebv 

Le f'omoz 	"tiomIe da poiftica ernica egKmIz nos 
1t5ms vinte anos vazios e omti qte êSeiciaeue ela se basei em 

tivo de mecato,.. u»na temtiva iOw :i1tta 	io po&to a7fco1 O objeti .  
vodii e.va maior pcdo avfco1a e os insttnoz de poVtsm es 
tavÚx na depedicia exclueíva dos,  inontvos do mcado, tais como -  - orêffifto o 
1ti de çs 	em dvL et3 senerelivo4õd,0 deiza de ]e 	em 

una cama vmwlada.áC otas poLticas tais como 	inço de estradas ne  zo- 
nasrwais, &o, CtOa O ue é 	lemte, emtanto, de 
do p1ejeto dc desemvo1vmento é q t&a a ghease em tnos de acusos e 

• 	peel foi dida nc aemtide de fe.ciiita maio? »iodço v.a mecanismo de 

• • Essa 	uago & p1tiaa asjicola dexot de 	side 
tes fates est a 'ais qe nteaem o desenvolvimento do neto? ii1 bem como - 

o levou em 	os efeitos c ateai da ptica especiememte a. libera... 
Eo mazíqa de 	e.oba e a 	acidde do setor uano de 	oiver esa 

tarça de trabalho no fmto 6zmo 

() Ar,igO »iesadø ro te1ds S. Peiiagides com e. cooeaço de Gez ia Cas.... 
tzo de Reaemde. Seé 17W~o em 	no liCadeo Ecã~Cep 
de Brasil" 

 
A~Gq0 a Imteio Rangel Reis p me Gngei'fr mnitas das Mie 

esentadas neste a.rtgo. 



4aior pxoaço e e cinLa agrcit em a ubseqeiite 'trafoinaço 
de setor zural djn pe 'aaecez objetivos bieos de poLftica0 Deve w.se reco 
nheer. pox ouzo 1ado ue êsso estado desejdwl se azoiaxia a ~ stLfi 
cat:Lv& redwo dacrpulaço eJ?f4toia0 )i'n outras palavxae terem, 	poucos ia 

• vrâdores efiietes, que serão caaes de suprir o mercado0. Pelar~s ento 
de uiia egricultura dp-z&Lrvolviclp-p irnplicando na trneerncia de gzande 

• &e ag ultores para cutras atiidade Esta 4 a situ4o já alcençada pelas 
econ4s hoje deseldaè oide a p iipago da popuaç airfoola o to' 

4 muito mezor do que numa agricultura .c 	abrasileira0 Hos Estados Uni 
dos,cai& se dispe do estatistlaez mela emplaz,9  estSiase que esta pa'tiotpa.o 

j seja inferora 5%  Con4i ntr edma, que tal desejrel trsfcr' 
mço requar urna n, igraço maciqa do setor mralL para o ceo nio- j! 
trial0 Estma'se que perto de ii niflo de pessoas pcir ano deitou o eetor a- 

s Estados Unidos uo período 1 14060 

Para o Bra511 uia estimativa grsaeira do f3u populacional tural 
urbano, se peraísti az ted&ic ias b tórics, iadica qze aprzimadsente 
950 ril pessoas por ano deiao o setor rural na prizma 8Acada Esta 4 Tma 
etatia idas ic tente p mostrar que wa p*reocupaçgc zuda-
rnental da polltica. eonarnioa dare ser a atilizaçao dessa nÕde.oba6 Poee 

aceieraço das tdnc?as do passado, se asse problema no tiver a 
atenço da polftica ecomiea Para dar w emmplop a15k-.n" urna pequ2mã, reorga 
niaço na cultura do acar pode ±cUmente resultar no deeiro de urna 
substancial aroeia da ode-obr-a inpreg& osea atividade no momento0. As 
graves sncias s&,re 4xea j& depresrivap coni o Nordeste, eo i%vimo. 

Pare. resurnfr, ebora a &ifase na produço e 	in&a dem ermn 
CC1? 	objetivas impo ete da política egrcola, o objetivo simulneo de 
onáideraçes de empz'o deve tornar.ee ua olítioa eooumica explfóita,no e 

t4gio atzal. de O55O dwewolvlmento. Cono ta coméoWneía da larga propôrcv 
da ~açào rrai Q4550 por cento) e a inabilidade do setor urbano 

os milhies que deier a agrieltura no aturo pr&1mo a pclít-ioa 
• 	 - agrfoole. neo pode :exeufr apenas os cbjet 0 s do prodwao e e'icienia. sem 

atentar rimente para as irlieaç5es de ti estrat4gia  na Uberaç&o do 
decbra0 	• 

Em couse acia, e, política eonZrntea arola deve procurar servir 
ao objeti de meiires níveis de produ* mas sínmlt6e~nte levando em 



ceao as ;osribili&dez de boo der ~~ -àe-ObrC, ae far posvei, 

que as med16aocje estlmúan ma maior abøço 
de 	ebxa pelo seter eUicala (e 'bm. ewedidas) »o.em dnti2 	ider 
veente a atual e a 	jetrda taxa ~losívz d 	do do meio Tural enant 
aie4oia1zinte oibe ea um. neihoz ditibui* de rena e meior d~ 

da 

Est.a wiide?ao eL!oite. daa Opo&cV e eqr39040 Settor  

ai zoffi fica eabs~iaJxaente a eo1ha de poltica e4zloolap nua sentiflo ,aia 

adeq~ âa noas necessidades e doteaão de 2têSo 	; 

dee eitfr ope a nfae eluava sbe a p~ao - eilgineia 

na a ie1tua (asm c~ na ndiia'ilizo), potaver rtoso desenvoli*' 

veito negligeniado as cona deaeE1 de ero fbí <M g'ande parte 1nt3u 

enc£ada,  pela dependucÍa de polftiea e óbjetivosq assim co teoias eøo4 

aa 	embora ze tehema&,qy.ado às «on~a deenvolvida »  unde a, 

pl1.caa i innadente a uoaaa prp1a ituao  8= Ml a& 6e 
siaa. 	edin g 	enté a cÕnep 	e a 1t.ço de pl!tieae sais 

de 
 

em ae 	iddG baileirns0 

•de mnefra lga intenço açjui 	eriv ge o "i or1iao in 
tre-leirWaluP que nos ieole da p»1ncia1s correat 	e pe iiexo eonico • e 

de po1itiøa, aeja ma alteativa deajxei Ao ~,âzo--lop se 
objetivo d poltioa agpicola nacl~I resolver os xwg~s pob1ea da 
eltw?a2  entà 	vr e eu& intentute S8 teoiae e »tioa das 

OflO 	deVlV1deS O clae 4 perioo, tOda'ia e ue&e sentido as 
tica & paamado o citieLveiz, 4 a splieaço idisiada de po1ftioaz e 
eat4gia eeoa&s 	pojïe elas 	io12ar a eonteo em Catros p 

jt foi cleat;aCad%  a e xlncia cIOS pelses hoje desenvolvidos de 
e. tr~~50 eveixual de v= ociednde aia em outra u'ba 

indtstz-iai. 4 w 	ltado itcVtLV1 de proessó da desenvolvmento tetane. 
tei negligenei o mpato de tal tanufoaço sbe o 	asria eum o 
.tgio de desénvolvimento nacional e egioal MU é ta orietao polftia 
adequa&. 



Eiza& 	riuitw: Urna 1nase ada _ -- 
Na&a c niale aicPificatIVO da noonside.raç& de 11OSMO neceeidades 

faiedia1zs do qe os esfoos para rneanizar 1discr.&xente a ltua 
bri1eira0 

Se a produo f8sê a única PreompaqãO da. política 2gd03e. e as di 
fer-enq4r. regionais destro da ieultura io t8nsea tao erena, ni esquem 
de 	izQ maciga para a agriltura bnailefra poderia zer tido A 

eiteo entretrnto cio qji pelo ne10 para os atio 	ndouos ianto a pro&-. 
ço com.  o ern»4go âeir ser consexvades 	1*eaiente como ObjetiyGs PrinCfL.  
pais da po1Ltca acola i'oça w .reexue aio de.tu program goveinment-e1 
de elevado cuato.9  visao a prciovez' a rn izeqo agrooia0 flefe5ndo'se ao 
iato. da rnecaizao s6be o ego agola o emiiente nisto da Fazen. 
da .Ant&Lto Delfim krtop em irabaflto 1cultia e Deerwolviento nb 

rasi1 (tiio MPS u9 5) oonclui qne ada n&o trator tdiliado conduz a 
a liberaço de ap 	iadaiente 17 hornena (tado dO: 	i0) Pa o No- 

deste a relW.010 6 Muit4 iii e1ed&Do 

É :i  genuidade sugeiv qe tdo o &aait : bzAa relao tratc/ 
ter.a2  eLago essa wo 6 elevada ia",auiculturo,0 altente deaenvolvídasf, e 
g&e ae que o de irncrrbo da agrioiltura ba'aeileia deverí ser feito  atm- 
-,ré de ciizqo 
sas s, Iecoticiar 6oldas 	que evevíguiar a 	de poltica 

$ol 	 Io 6 
acidnte que a releo t tor/ter2a no Ja.po qie posi »na a iciira alta 
Llerde ci iivoiv3 	6 rudto pr&.ma daque edse no Brasil0.< 

Dtri2e da -- - 
O ir&ze por aior pródtto 	eola.mas atb6t Melh.presoruri 

dade de arQ4kD no setr rural leva a cje técnie» mais ' ' abEMVredOM2 de o-  
deob'a 	p feridas 	ia'ø O poifto irnporante 6 que a eseolha de 
polttcas &!te t.vas nBO deve ser entre a tecnoLogla ego1& da Diaaa 
ou dos EJA e o e1emÕ opoøo a agricultura de 	 'olíícas coio 
prmoto do fev1ztet seaeite, 'iigo, aliadAs a maior nfase e 

t8es 	tu.iais como a refoa aga,frie. e edo iural, Of~m cÕnsidec 



.4 

râvel ew, elhe, 	1fti .o1a b, ilefr 	3Far, r1io entiø (&tas t.. 
b6a conzideraQUsegonais) priov a rnee iç.o co tipo 	pie 	de 
preia a aqdaia peaMa. A comid«aqão fra a e1abor 	de 
»oiftia veia ser coro utiUsez zolhor ioa pr6prIa dotação de f6re (a, 

otbilidade.) e nao a orto welLga det mio.a fco1a ctue 	oapo 
a te afu~o bem ei. oxro luSar,9  foi 	etato •nebida 	ievfr wa do 

taço de ft&'es dffeente da nosea 

Aceito ento que tuto a proio 4oiio O ewt&zo Éo obj&io2 lin 

ta'ites ta poiti,a agoia nadoai a que sto a ser 1evaitada é se. _~A er 

a?egentada pc1ftica que eniate priotoa de iiaioi= 	ça;  podem±1 

tneaente?iar melhores ootmidades do e4go no setcw .  agricolapo qe PM 
ffim vez terá ao coneqi!eeia a minimizaqâ0 da 	do 	do do tpo raia 

j. oboaregadG eetcr izbo 

deaieeon8ia,' Deveios re 	de deobir wmO utiliza, ini 

1ho' •noea i poxdbilidade do íatae, en tda da uzgentea neMe eoo 

e LoclwLa., aitea que po2£tIma adequda8 poean ser E&eccmwuARdaf3 e im 

na a u1tzra 
freq de 22gticubteuciona 

das nn & dcvido nem & a 	de inIp n 	fià&oia dis 
 :ftlta de coiecjpzia ao eee os pob1eo 

ma 
- -.-- 

ao M dtvida de 
que a 1ta. de e1lise adequada s8be a natureza dos próbias, ztiezte 

suas implícações oia»ioaa penace oio o eugecilbo f daaiiti 
de joií.ticas adequadas na a?iu1ttL?a 	a 	e a 

h4 	requiito 3,n&Upendve4 qual .eja,, aer em qjte siste o pob1ea e 
onheez o que deve aer foito- 	 PM isso qie a pe3quisa eoo 

nia dvia er substaaioi 	e eatatízada pelee gioi e 2c1a) 
de poftioas 	o & de Cc adr--,Ltrar quep m face da negi rnia no denvo1vi 
mento de po1ftioa i, torne'no essivaiente dpeden.tes da iita' 
ço de polSticas que foxi concebidas aa cexvfr zeMiow as necessídades de 
oatxos pae 



Ih vbt'e da iu o2tncia da Pes~a e iSinie, o aofeiçoaento 
das estatstces agKcolas se.tkona urna iinpotaute 4eÃs ooistituido e.' 

tua$nte o óbst&uiÕ mais éio & peaqyiza eoiic. egoo1a 

Ao ae.e' nova crieDt-ao"p  no 20 pode 4siez & fioar meeriona 
do com os ~ntes fatos da reali&4e bras11efra 

Os dois UrpcwtWAtes ftzes mrios ez.gidos. ia poduço gco1e 
tr-abe2110 e tea o os msis tes e tebén os de nti1isaqo i-
nos efic1ente O paradozo dessa sitteço é oie contondo à abundgneia dsses 

O895 b&$L002 fl5 OuCZ 1 naÇO com aVs defiaineias zrntriciorLaia K 

De edo corn ioTna*e fo'necida pe10 FAO (Ó nieeço "das ilaç 
Unidas pare 	neeÇO e e 	c1tre), o comsumo diérlo 	e. calo.' 
is no Biasil é de2 80 O cons= de 7w9teinw 4 de. 68g do que.s sineute 

18g só de origen entme10 A uutrio 4 pertieu1armente pobre no Nodeete onde 
o con~ dibio é infoior e 2 000 calo?ie.z e 408 de penee A 	ut190 
enfrqece s r1enente a resi~4a da popia?.o às doençej e .1 	rnta1i. 
dado infanti1 eetima no Brasil em 12 pos? 1 000 nas antoe vivos, unia das 

> Se os astme,ites iídessem oi1ia pera o asi1 do io1ementà do csp 
ço e percebessem o paradoxo de noesa pobreza no uteio. da abizndiuoia êles fisa.. 
rn at tosi com a nsufiet&iaia de conhomentos eàon&dcos0/4rn disso, é va 
testemunho disso o fato de qae o wJhor disgnéstico da situao eeonaba na.' 
cionei conolt*i .eorretsiento s0? e defioinis da wda efetira o maior àbs.' 
tou10 ao de 1vimmbo 000nmico bkesiloio, Dentro das nesmes linhas,o as.' 
tuLo mais autsisade s8bre a oferba e demanda de yrcKtos sgrf,aoles conclui cze 

of'erta é mais do qe suficiox&te para e. demanda suc1 e prev.tsta, isso natu 
ralmente rnn mcmento em que e necessidade de aUinantos é maior do que 

se podo fosr apenas nesse diagn6stico, em vista da neoeesidade 
de maioÈ e mclhsr a3.t.nente&o de uma .l 	porcela da po leo3 por esta ra 

o que contttdezaçee de zo na foni o da polttica 	co1 adquire rn 
pertneia adicional, devido e. sua cont.ribuiço no sentido de meio arUcipa 

a da PUPUMOo  wl no 	 ?ibuiço 
de renda e deimida efèt 



Urna -ez 	liad& a poibildade de unientar aidade bve. 

dora de mba do cetor rural ;  uó podioz de~ de ficat iessiom 

do com &.Úmaa de suas e 	tdadez A exietncia de uma xegio como o 

Nordeste com urna 	do trabalho e6bre a terra das .nwis e1wadas do nuu&o, 
ao :Ldo de re&ies como o Planalto Central aprntsxido uma• baidaatnia relaa. 

ço trabUho/terral  não rode deite de sugerir ,  vma seria deficizicia na a1oc 

ço do trealho demtro do cetoz" 	cla A tnd?ncla obsenrada de trata' o 

deeenvo1vuto da aicultura rio 	ztox' do Pa1s sem laço com as oixras 
r$es j6 odcs como o 1ordeste, afgurae de antezno ustificL 

Na dpoca em que & Terra pode ser vista de tal distancia que seu ta 
:ea menor do que o. de ma moeda, 6ear de coidorar dev1dsmte a 

duas tes,13a5 em conjuito na eloraçao da oiitica .epiesenta ai enfoque bas.-

tare na&ico 

Para qe a rn o.4eobm biindeite dô Fordeste ae tasLrapara as we 
terra abundante s, como o P1aLto Contial, ia variada cama de gastos 

comlementa'e& eob a foia de insi.meto p1licos ao essios. Essas 

despesas, tais como tranote rara failitr a mobil~ do tlbga 

ço e 1ntes pavel, w utaz' a ferilidade da terra, em cijunto com o in 

»otante. temento 

 

tIco colcrios e'opr1adoe sistems de posse e utiizao 

• 	daii terras, a4n de fac5..iidade ercado16gicas, to oà esses gatos,enfirn',cons 

- 	titiem o domio pr6pic da »olifica aSricola. Por zua riatweza.ase inve- 
tirnentos no podem sar foitoz 	ie'e ta v que ou 	dos» SMAS 

• 	saio ueoessrias (em etadg, por eeiLo) ou os beisfcios so maiores do que 

• 	ser os b eficiCtos (ezeiplo da educa4o)0 

Para s'izat', a agz'icu1tixa b2ae5.leira 	runada por  ostentar 

oferta abwdante. tato do trab3h0 como de terre A tefa da política deve-
rIa bin&10 melhor, via eloaço da debra dentro do ppo se 
tor rw?al Essa iaal iG parece mais prmíssora se leada a efeito entre re 

alaesp mas t&1b*B1 ioc1Ó ser foilitada dentDo de uma MeSM, regio, icular.- - 

mente atrs de zodidz>z Culd~as de reonuaa Uériz.  



aeino na buca das p ibtde de abo±ço 1e 	b 
• 

. 
e .j 

K' 	 . 

a mWro &i,eiva cc»io a Zcrna & 1ata to miZ de 	Ge 
i $  odee obaei' um ntrneo de peq~ índústKas taU cro eL 

e icios» enca~qk de livzoz g  a «tos deex ceta ctc!cj 
a6n feit4nte ia or de 	toi eno da regto0 

A eficia d o.Ltica pode øe nt ~fle rne%ia am~a peio eu 
do &ms pop-albLU~,Qda 	idzia nas &'eaa x1atE e a eiCie 
liica pb1ia eiia a& oca desmv02;vd. rito0 Pcw 0~0,9  poder 

<=Sid~ os 5e1te3 aiptosg 

• 	a) Ititc os fatBres. qze c tiibu 	v leblUdade da 
jt, 	entes 	• 

b) Estudar a fl,zao ca vo.4e.obza e sens efeito na 	eenta 
gEo da renda 	ox esías £nt1as 

Os eøisitoi edua&oneis deste tipo de 8aiLa s.O rniito nroes 
qie os doa eentzos ioes e conff~b~c mais de aa&tdo eci o to de 5n 
divZdeo Odot~ e dionvei0 E vista di58o 9  os ü jdios C2 trciinameato 
tCt ao iienoes0 

Fia ite, a o etizsço stnea doz objetivos de pzodu990 e 
na icutr& passa a ezigfr wito mais &aae en rea estat.aLs 

*n vez de e1dva ataço sabre os iacentivos de meeado Os estin10 Lta 
dos • o meø&o rw~smi o endeiro que jd 5 ee 4ieiar do erca 
do0 Isto &, o fazendeiro que tem oixros fetes tais cono tea9  edxzoaço e 

e utiliza bses, 'at6es conseg~ o 	de seu ~~ pela ven 
da no mwcado. 

ràios que poLtia egooLa asae a oeeer ngo s uteogreae faedei - 	 - 
o bei see&t& rao ahi disso aiance a gratds 

los benecioa de tal poLttia_eto devemos dar,  muito mais &fase aos fatxes 



w9 - 

Ezn OZraa ia1VZai3, az politleas gy.te zodifSq~um a presete ,, 6et 
gza1, 6istib'LiÇO de fat&Ias e permitam ItO? 1tict3ao de. !ø.4 oba via 

6Libtiço de ter'a, 9mw«~ e mobilidads a pouiao rmml. I nee 
conteo qe a retoziva arria se tc»rna um ioi'bite insizuiuento de oita0 '< 

Deve aez obseruado que a môU.vaço alucam vcr parte do Givno no ê uicen 
te pcwa o élzlto da refcxma ar1tria Tala politicae de reforma ogrrI tdou 

88 ereaeutn Dem re tado eca o conbeiito 0aUsfat6rio do que 
deve aer fWto íp  e &oe e ecUteto ainda 6,9  eu grande parte inzufleionte. Cez 
ts3nezte w .tsas cu victaS a refoas etstrut=*aíz co cc1erae, pois EO 

meo teio as teorias e irtieas deeuvo1vidaa em outros pa.ae3 ua íoca em 
que Cates sol ouarwi OS saia pzob1emas de ordem estru~ no nos sezrem de 

para a trmuio de po14.ea0 Por tudo tato, é iito inale oltte 
no pitir que a aparentc lgncizncia em reiagao ao que fazer e ecno fazer em 
támos de reformas ebrutuiats zo L3€Or ~ole se torne um decu3pa para 
no fazer o que é de Amdaatena1 luport6hoía para o nossa desenvo1mmto0 < 

Fevereiro de 1969 


